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A* í U N C I O S 
Reclamos, comunicados y esquelas de defunción á precios 

convencionales. 
Anuncios oficiales á 25 céntimos línea. 
Rebaja según el número de inserciones. 

R O G A M O S 

á los señores emploados de Conreos, v ig i len da 
cerca nuestros números, á fin do que no se 
p i e r d a n . 

U n apreciable amigo nuestro, residente en 
Granada, nos dice que en todo el mes anterior 
no h a recibido más que dos números. 

¡Voto a l diablo!,.. Este ma l que no mejora,.. 
Apreciable colega L a . J u s t i c i a : y a son 

s e i s . 

Cánd ido e l p u e b l o c s p a f i o l , c r e y e n d o 
s e p u l t a d o p a r a s i e m p r e e l od ioso c a r l i s ­
m o , s i n a d v e r t i r , ¡ cuanta i n o c e n c i a ! q u e 
l o a m a m a n t a b a e n sus p r o p i o s p e c h o s , 
p res tándo le bríos p a r a q u e h o y , a l z a d o 
e n a r m a s a l g r i t o le ¡ V i v a C a r l o s V I I ! 
v u e l v a á e n c e n d e r l a t e a de u n a n u e v a 
g u e r r a c i v i l más c r i m i n a l , más e s p a n t o ­
s a q u e l a a n t e r i o r . 

E l c a s t i g o á t a n t a c a n d i d e z , e l t e r r i ­
b l e d e s e n g a i l o l i a l l e g a d o c o n a s p e c t o 
fa t íd i co , a m e n a z a n d o , no y a l a p a z de 
l o s p u e b l o s , s i q u e t a m b i é n , y esto es l o 
m á s t r i s t e , t odas n u e s t r a s h e r m o s a s l i ­
b e r t a d e s , á t a n t a c o s t a c o n q u i s t a d a s p o r 
n u e s t r o s a b u e l o s . 

Y es c l a r o , h a s u c e d i d o l o q u e no p o -
^ j £ i ^ £ e i l a r j _ i ^ i r i _ e l j i e ¿ 

Jcb l a turbe-ftión, e V ^ S b O r - ^ e r ^ 
t o , y l a m á s g r a n d e de l a s a l a r m a s se h a 
a p o d e r a d o d e l á n i m o n a c i o n a l , d e m o s -
t.t'íi.rirlnsn a s i m i s m o m i p . n n P S sionrmrr». 

e t c . , r e s u l t a lo de s i e m p r e , que todos 
los d e t e n i d o s y d e s t e r r a d o s ó s o n s a c e r ­
dotes más ó menos l eg í t imo , ó f e r v o r o ­
sos a d e p t o s do l a I g l e s i a cató l i ca? 

¿Quién lo d u d a , r e p e t i m o s , s i todos 
s a b e m o s q u e d a d o e l ne fasto p r o g r a m a 
histór ico de C a r l o s V I I , só lo los fanát i cos 
h i j os de l a s t i n i e b l a s p u e d e n a c e p t a r l o 
y d e f e n d e r l o á s a n g r e y f u e g o , y a q u e 
c o n él p u e d e n p r o l o n g a r s u v i d a m o r a l 
y m a t e r i a l , p r o n t a á e x t i n g u i r s e en u n 
a m b i e n t e e x t r a ñ o á su n a t u r a l e z a , c o m o 
el q u e h a c r e a d o J a l i b e r t a d de los p u e ­
b los p o r l a p r o c l a m a c i ó n ó i m p e r i o de 
los s a g r a d o s d e r e c h o s i n d i v i d u a l e s ? 

P u e s b i e n ; s i n a d i e lo d u d a , q u e d a 
j u s t i f i c a d o de p l a n o l a t e r r i b l e a cusac i ón 
q u e c a e s o b r e los h o m b r e s l i b r e s , q u i e ­
nes h e m o s d e b i d o u n i f i c a r n o s e n un so lo 
p e n s a m i e n t o , l a R e p ú b l i c a , p a r a l l e g a r 
á u n so lo p r i n c i p i o , l a l i b e r t a d . 

P e r o no es t o d a l a c u l p a do estos 
e l e m e n t o s ; l a t i e n e n en más a l t o g r a d o 
los g o b i e r n o s q u e se h a n s u c e d i d o desde ' 
l a r e s taurac i ón h a s t a n u e s t r o s a c i a g o s 
d i a s . E l l o s q u e , d i c i e n d o a m a r l a c o n s t i ­
tuc ión , h a n t o l e r a d o y t o l e r a n , no obs ­
t a n t e l a e x p e r i e n c i a h istór ica , q u e E s ­
p a ñ a se c o n v i e r t a en u n v e r g o n z o s o 
c e n t r o de p r o p a g a n d a r e a c c i o n a r í a , c a r ­
l i s t a , p r e s t a n d o v i d a m a t e r i a l y h a s t a 
m o r a l é i n t e l e c t u a l á 62 c a t e d r a l e s , 
21 .500 i g l e s i a s , 2 .000 e r m i t a s , 100 c o l e ­
g i a t a s y 3 3 s o n i j n a i : i o s , o r a ^ 

TfTT iSaú ffáf¡}}ifoiiT*caanrr'xtrr, - ¡¡ 
m e n t a r á un e j e r c i t o de h o l g a z ' a n e s e ñ -
só tañados que s i n p r o d u c i r n o s más q u e 
d i s g u s t o s , se t r a g a n 77 .400 d u r o s d i a r i o s 

s o s t e n i e n d o 

h a c e r públicas manifestaciones de protesta 
contra los criminales sediciosos, porque es in ­
dudable que s in garantías se hace muy difícil 
y molesta la realización de actos librepensa­
dores. 

¿Es, por ventura, que el gabinete Azcárra-
ga ignora, que l a suspensión de garantías y l a 
carabina de Ambrosio , son dos cosas distintas 
y un sólo mito verdadero para los carl istas, ya 
que estos fanáticos no pueden formarso más, 
como en otro lugar decimos, que en los obscu­
ros centros religiosos, donde no alcanzan las 
medidas de rigor? 

Y s i no ignora que aún suspendiendo todas 
las libertades habidas y por haber, ninguna 
restricción se impone á la propaganda reaccio­
nar ia de esos centros religiosos, ¿por qué les 
presta vuelos, imponiendo silencio al pueblo 
libre y honrado que sabría quebrantar las fuer­
zas á los secuaces de Loyola? 

Lamentable es, en verdad, que los jesuitas 
puedan continuar sus predicaciones apoyadas 
por valiosos elementos, como va á suceder en 
breve en Tar i fa , y á los hombres honrados que 
respetaron el orden, que tienen sagradas afec­
ciones, famil ias y hogares por quienes velar, 
les esté vedado ¡oh escarnio de la v ida! levan­
tar su noble y desinteresada voz desdo la t r i ­
buna y desde l a prensa para protestar en for­
ma debida de los que, a l amparo de una re l i ­
gión de tristes memorias, son el azote de l a 
sociedad, sembrando en su seno l a discordia, 
arrebatándole miembros y embruteciendo las 
inteligencias y degradando los sentimientos 
liara hacer hombres fieras que sepan desvastar 
los campos y regarlo con l a preciosa sangre de 
sus semejantes, a l grito estúpido de ¡viva Car- ' 
los V I I ! 

Se impone, pues, que el pueblo salga de su 
glacial indiferencia y sepa que para reprimir á 
sediciosos que luchan por hacer girones l a 
constitución dp^Estado, baluarte de nuestras 
libe'-tadffj"» al flc'hos. se suspenden sus más sa-
gi• ¡Íuo8~íú-:ncipio|s, (Tanacf coi,' 3 U Ó ' ' Ú T Í ~ V - Í ; , L O " úé" 
jtlacer á sus enemigos y un'lamentable espec­
táculo al mundo c iv i l izado. 

Triste comedia, fin de siglo. 

Todo está sujeto á las leyos del progreso. 
Esto es una verdad como un puño. 

Progresa l a materia; progresa el espíritu; 
progresa la inteligencia; y con ellas, las ideas; 
los sistemas filosófioo-religiosos; las constitu­
ciones políticas, las constituciones y costum­
bres sociales... progresa la industr ia ; el comer­
cio; las artes.. . . H a s t a los ¡burros me parece á 
mí que progresan; poro ¿los carlistas? 
¿Ellos? ¡Ellos no! 

Siguen todavía amarrados voluntariamente 
al mismo pesebre. 

Y es porque no se han enterado de que e l 
resto de los animales binianos estamos y a muy 
civi l izados. 

Y como lo ignoran, quieren imponernos su. 
programa de gobierno. 

¡Oh, qué programa! ¿Le conoces lector? 
Yo tengo uno, pero traspapelado, que lo pu­

blicó hace tiempo uno de esos chupacirios: te 
prometo buscarlo para que lo leas. 

Contiene cosas sabrosísimas, entre ellas una 
que es la única que me gusta: l a de que no ha­
brá tabernas. 

Pero en cambio contiene muchas misas; 
¡htvff! misas con papa; misas con arroz; misas 
con tomates; misas con bacalao con espá­
rragos; con habichuelas; con pepinos; con rá­
banos... . -

Las misas con longanizas, con chorizos, con 
jamón ó con carne, se reservan para los curas 
párrocos.... 

¡Ah!... y un Torquemada para que inmole 
otras fi<4 Í M M * víctimas de su ferocidad, (1) 
echándolas al fuego. 

No para que se quemen, sino para que se 
purifiquen; porque dicen ellos, y es una verdad 
científica, que el fuego lo purifica todo. 

L o malo es, que no nos explican cómo que­
mando el cuerpo pueda purificarse el a lma. 

T a l vez sea un misterio que les esté vedado 
revelar. 

Pero á Torquemada vo se le ocurrió nunca 
eCiiai'Sütnrrrre^srr—• 

N i á ningún ensotanado 
Poro en fin. Esperemos á que los liberales 

tengamos vergüenza, y entonces..'., ¡allá veré-



n u e s t r o s a b u e l o s . 
Y es c l a r o , h a s u c e d i d o lo q u e no po -

n/iwrnijf i i íp^sucprior; p o n e l d e s p . n g a , - _ 
no h a v e n j i o j l a t u r b a c i ó n , ét£-,"Cco-íñer-^ 

m o r a l é i n t e l e c t u a l á 62 c a t e d r a l e s , 
21 .500 i g l e s i a s , 2 .000 e r m i t a s , 100 c o l e ­
g i a t a s y 3 3 s e j n i n a i ; i o s , o r a s o s t e n i e n d o 
"¡Til tisú SSfi^^tfpp»Vn'aü\VxJ.?*t g r . r . . - í iVr-
raentar á u n e jérc i to de h o l g a z a n e s e n -t o , y l a m á s g r a n d e de l a s a l a r m a s se l u . 

a p o d e r a d o d e l á n i m o n a c i o n a l , d e m o s - s o t a n a d o s q u e s i n p r o d u c i r n o s más q u e 
t rándose a s i m i s m o , q u e no es s i e m p r e d i s g u s t o s , se t r a g a n 77 .400 d u r o s d i a r i o s 
p r u d e n t e n i h u m a n o , d o r m i r s e s o b r e í S T ^ r o x i r a a m e n t e , o r a p r o t e g i é n d o l o s m u -
l a u r e l e s de p a s a d a s g l o r i a s n i v i v i r c o n - n**Í 0 S Jesuíticos en todos l o s órdenes y 
fiados e n e n g a ñ o s a s y f u n e s t a s a p a r i e n ­
c i a s . 

Y c o n s t e q u e ésto no r e z a c o n . n u e s ­
t ros g o b e r n a n t e s , t o d a v e z q u e p a r a 
e l l o s no h a n d e b i d o p a s a r l a s cosas i n a d ­
v e r t i d a s , d a d o e l h e c h o , de q u e a p e n a s 
se l a n z a n a l c a m p o u n a s p a r t i d a s d e 
p o c a i m p o r t a n c i a , ( según e l l os ) c u a n d o 
y a t i e n e n pues to en j u e g o c u a n t a s m e d i ­
d a s son de r i g o r p a r a c o n t e n e r u n a s e ­
d i c i ón de c a r a c t e r e s pe l i g ros í s imos p a r a 
l a s i n s t i t u c i o n e s . 

P e r o se nos o c u r r e p r e g u n t a r : ¿ c ó m o 
e l país y p r i n c i p a l m e n t e e l e l e m e n t o l i ­
berad , no h a n p r e s e n t i d o l a e x i s t e n c i a 
de esas c o n f a b u l a c i o n e s c a r l i s t a s , y e n 
c a m b i o , l os h o m b r e s de g o b i e r n o , según 
de los h e c h o s p a r e c e d e d u c i r s e , no s o l a ­
m e n t e l a h a n p r e s e n t i d o s i n o q u e h a s t a 
h a n p*bdido c a l c u l a r su i n t e n s i d a d ? 

M i s t e r i o s son estos q u e d e b e n i r to ­
m a n d o e n b u e n a c u e n t a e l p a r t i d o r e p u ­
b l i c a n o e n p a r t i c u l a r , y l a m a z a s a ­
n a d e l p u e b l o i b e r o en g e n e r a l , m i e n ­
t r a s n o s o t r o s , o b l i g a d o s p o r p r o p i o 
m i n i s t e r i o y a n i m a d o s d e l s a n t o i d e a l 
q u e a c a r i c i a m o s , p r o c u r a m o s d e s p e j a r 
e l «horizonte" de l a v i d a n a c i o n a l de los 
n e g r o s n u b a r r o n e s c o n q u e l a v i e n e obs ­
c u r e c i e n d o l a i n d i f e r e n c i a de los unos y 
e l i n s t i n t o p e r v e r s o y z o l a p a d o de l o s 
o t r o s . 

S o d i c e , q u e n u e s t r a s i tuac ión es m u ­
cho m á s d e s e s p e r a d a de lo q u e á p r i m e ­
r a v i s t a p a r e c e ; q u e s u p r o d u c c i ó n l a 
h a d e t e r m i n a d o e l i n s t i n t o r e a c c i o n a r i o 
de todos los t i e m p o s , v i n c u l a d o e n c i e r ­
tas i d e a s r e l i g i o s a , y q u e á e s t a p r o d u c ­
c ión y á s u d e s a r r o l l o h a n c o n t r i b u i d o 
no poco los e l e m e n t o s l i b r e s d e l p a i s . 

¿ T i e n e n r a z ó n l o s q u e t a l d i c e n , y es 
ésto p o r lo t a n t o todo , l o q u e se q u i e r e 
q u e c o n s t i t u y a e l enigma, p a r a n o pocos 
indescifrable? 

¿Quién lo d u d a , s i a p e n a s s u r j o e l 
m o v i m i e n t o c a r l i s t a q u e l a m e n t a m o s y 
e l - g o b i e r n o se a p r e s t a á l a d e f e n s a , 
p r o c e d i e n d o c o n e n e r g í a á l a de tenc i ón 
y d e s t i e r r o de los m a s s i g n i f i c a d o s c a r ­
i o t a s , a l r e g i s t r o de sus d o m i c i l i o s , e t c . , 

c o n p e r j u i c i o m a n i f i e s t o d e l p a i s e n t e r o , 
ó y a r e s t a n d o v i t a l i d a d á l a s h e r m o s a s 
i n s t i t u c i o n e s c o n q u i s t a d a s p o r l a l i b e r ­
t a d y e l d e r e c h o . 

E s v e r d a d q u e los h o m b r e s de g o ­
b i e r n o , c o m o los e l e m e n t o s l i b r e s , es 
m u y p o s i b l e p a g u e n c a r o sus e r r o r e s , 
c u m p l i é n d o s e p a r a los p r i m e r o s a q u e l l a 
t e r r i b l e s e n t e n c i a de cria cuervos y te 
sacarán los ojos; p o r q u e e l l o s h a n C r i a d o 
c u e r v o s , y b a s t a n t e c a r n í v o r o s p o r c i e r ­
to , c o m o q u e d a s e n t a d o a l d e m o s t r a r s e 
c o n los hechos a p l a s t a n t e s , q u e los c a r ­
l i s t a s só lo se f o r m a n en los s e m i n a r i o s 
( d í g a l o O c f e r i n o E s c o l a r , v i c e r r e c t o r d e l 
de Lét ida ) y en esos c e n t r o s r e l i g i o s o s 
i n v a d i d o s p o r e l j e s u i t i s m o q u e t a n t o 
e c h a de m e n o s sus buenos t i e m p o s ; a q u e ­
l l o s en qufí e l p u e b l o imbéc i l g r i t a b a 
e n r o n q u e c i d o p o r l a e m b r i a g u e z - r e a c ­
c i o n a r i a : ¡vivan las caenas! 

¡Va l i ente v e r g ü e n z a ! 

T R I S T E 
A raiz del levantamiento do las partidas 

carlistas en las regiones catalanas, apa'-eco en 
las colanillas de la Gaceta oficial el consabido 
decreto de suspensión de garantías constitucio­
nales, y el país que había creído de buena fó 
las declaraciones tranquilizadoras de sus go­
bernantes, recibe estupefacto el golpe fatal . 

fero , ¿qué ocurre? ¿Qué otra desdicha es 
esa que nos amenaza, para que no se haya po­
dido evitar el poco edificante espectáculo que 
ante Europa entera estamos dando, con una 
nueva y alarmante anormalidad? 

¿Por qué si el movimiento car l is ta que se 
pretende sofocar, está localizado y carece de 
toda importancia, se toman esas extremadas 
medidas de carácter general? 

Esto es abrumador, tanto más cuanto que 
la suspensión de garantías constitucionales, dá 
á los pueblos que la sufren cierto colorido de 
reacción, que fac i l i ta á los que suoñan con un 
pasado cadavérico, á los secuaces de Carlos V I I . 
inspiración en sus ideales y medios de acrecen­
tar sus" adeptos por hipócritas propagandas 
sermonescas. 

Estamos sumergidos en un .mar. de confu­
siones, s in atinar á comprender como unos m i ­
nistros que se lamentan hoy de la indiferencia 
del elemento l iberal ante el levantamiento car­
l i s t a , arrebata a l siguiente dia el derecho de 

glacial indiferencia y sepa que para reprimir á 
sediciosos que luchan por hacer girones l a 
constitución dp^Estado, baluarte de nuestras 
libp'-tadfyji'g fll Rr-nos. se suspenden sus más s;i-

"grau'os pimcipiít?,"?TañfTcr-coi/ oiio',ílñ~i-;;'uo~uü~ 
rílacer á sus enemigos y un'lamentable espec­
táculo al mundo c ivi l izado. 

Triste comodia, fin de siglo. 

mando el cuerpo pueda purificarse el a lma. 
T a l vez sea un misterio que les esté vedado 

revelar. 
Pero á Torquemada p.o se le ocurrió nunca 

— ' - — — i ii 

¡PARA QUE TE f IES, NO! 
Que mal rayo me parta, y s i es mentira que 

parta al Chapa ó al Morgades, s i creía yo que 
en España hubiera pueblo para abastecer las 
filas carl istas . 

¡Incauto!...—Dirán para su coleto esos eter­
nos enemigos de Dios y do la humanidad. 

— ¡Estúpidos!—Les anticipo yo.—¿Vivia cre­
yendo algo imposible?.. . 

Es verdad que mientras haya iglesias y en 
ellas confesionarios, habrá carl istas; pero en 
mis ideas estaba que estos carlistas eran ino­
fensivos, trabv cálmente hablando, y que sólo 
pensaban en adorar á su rey, Dios y papa. 

Pero no, aún pensaban en algo más, como 
ya hemos visto. Aún pausaban en sembrar el 
luto y el dolor, dejando tras sí, cual fatídica 
estela, un reguero de sangre inocente que fer­
tilizara el mul l ido locho de su estúpido amo.... 

¡Oh, qué gran país! 
T los carlistas de lev i ta juran palabra bajo 

de honor, que no conspiran. 
¡Si tendrán honor estos señores! 
Y lo gracioso es que lo dicen mientras l ian 

la maleta, y cuando terminan su solemne jura ­
mento toman las de Villadiego con dirección 
desconocida. 

Y los que se quedan, repiten que... no es 
nada lo del ojo. 

¡Anda! 
Y mientras tanto, las partidas amagando 

aquí y allá, y el Gobierno tomando precaucio­
nes y haciendo registros domici l iarios y pren­
diendo curas.. . . y seglares. 

Y mientras esto ocurre, en no sé qué parte 
se reúnen los hermitaños do las montañas. 

Y en no sé que otra parte se reúnen los que 
no son hermitaños, n i frailes, n i curas. 

¡Y v i v a l a Pepa! , 
Y los prelados de varias diócesis», 

tando ante el Gobierno por la prisión 
clérigos. 

Y el Gobierno, diciendo que queda enterado, 
poro que.,, ¡naranjas!; es decir, que seguirá po­
niendo á la sombra á todos los dómines que 
resulten complicados en l a conspiración. 

P a r a que le canten el gori gor i á los cabos 
de vara . -

protes-
de los 

¡Bravo! 

Pero aparte todo esto, debo confesar que me 
admiran estos carlistas. 

Todo lo excepcional admira, y ellos lo son. 
¿Que no? Vean ustedes. 

ecnit 
N i á ningún ensotanado 
Poro en fin. Esperemos á que los liberales 

tengamos vergüenza, y entonces..'., ¡allá vere­
mos! P o r lo pronto, s i a l l legar ese día fuera yo 
Gobierno —¡qué barbaridad!—tal vez adoptara 
el mismo higiénico procedimiento. 

E l del fuego. 
Porque como todos ó casi todos han de te­

ner—¡son hombres, qué diablos!—algún pecadi-
11o, y los pecados l lenan el alma' de microbios 
que se reproducen y mult ip l i can y contagian 
al resto de los humanos, llegando á formarse 
una verdadera epidemia, pues... ¡nada! Los co­
gería, uno a uno, y. ¡chaff! á l a hoguerra. 

Y despules le diría: no, no es para que te 
quemes sino para que te purifiques. 

R A F A R A D O . 

I N C R I B L E M A L D A D 

Confesamos noblemente la triste equivoca­
ción que hemos padecido durante largos años. 
Confesamos que hemos sido injustos califican­
do do pesimistas aquellas teorías que nos mos­
traban á ciertos hombros convertidos en hienas 
s in entrañas. 

Habíasenos resistido siempre creer que las 
pasiones humanas, pudieran alcanzar un grado 
ta l de perversidad que, embotando las inte l i ­
gencias y ahogando los sentimientos, consi­
guieran petrificar los corazones, trocándolos en 
crueles verdugos de la desgracia agena. 

Pero desdichadamente la realización de n n 
hecho muy reciente en nuestra ciudad, ha ve­
nido á demostrarnos la indefinida acción de l a 
maldad y la inocencia de los que imaginan t r a ­
zarles un límite, pues no se comprende hasta 
dónde pueda llegar la dureza de esos hombres 
que s in carecer de nada en el orden material y 
aparentando por añadidura ser fervorosos ca­
tólicos, se atreven, con la feroz tranqui l idad 
del t igre hambriento, arrojar de sus v iv i en ­
das á 20 familas de indigentes pescadores, que 
con las lágrimas en los ojos y la desesperación 
en el alma, ca igan con sus miserables hajuares 
para implorar hospital idad á sus compañeros 
de infortunio ó clemencia y amparo a l cielo; y 
todo por el asqueroso cebo de l a ganancia. 

Tienen razón los que denominan á ciertos 
seres racionales, animales raros de l a escala 
zoológica, que no otra cosa son los hombres, 
que como el propietario y el administrador de 
las casas de los aludidos pescadores, desoyen 
los clamores de éstos, lanzándolos al arroyo y 
negándole el tiempo indispensable para poder 
construir sobre el terreno que les concedió el 
Ayuntamiento , sus pobres albergues. 

Animales raros son, repetimos, los indica­
dos santos varones que.para l levar á l a práctL-

(1) S i l a memoria no me es infiel, es 14.000 el número 
de víctimas que se le ha calculado á Torquemada, en­
tre las que él mató por su propia mano y los que m a n ­
dó m a t a r . — N . del A . 



N U E S T R O S C O M P O S I T O R E S 

D. Ruperto Chapi. 

Excelencias de la música. 

E n loe tierrpos antiguos, l a música era muy 
apreciada, no sólo como u n arte grato, sino 
necesario al hombre, y todos los pueblos le 
atr ibu lan una inf luencia bastante poderosa 
para inspirar l a »lf gría ó l a tristeza, y aun el 
de curar ciertas enfermedades. 

L a historia, y antes que ella la leyenda, es­
tán llenas de curiosísimos ejemplos sobre -la 
música y tus efectop. Los mitos de Orfeo y de. 
Anfión, los hechos de Terprando y de Tirteo 
demuestran y a su inf luencia en aquellas 
épocas. 

E l entusiasmo que sentían los griegos por 
,1a música llegaba a atr ibuir le efectos m a r a v i ­

llosos-, con la música excitabais Jas pasiones ó 
ttraían, .suavizaban l a m ^ ü m T j b r e s ^ 

negociables á los pueblos salvajes. ~ 

dios, pero que tiene u n gran riesgo, y es que 
suele demasiadamente embarazar y cautivar 
su dulzura al ánimo. Música egregium studiorum 
condimentum, venan, ut in alijs, ita bie quoque 
fere peccatur, quod quid capit illius illecebris ni-
mis capiatur. (In Apoph, 113). Por lo quevemos, 
en todos los tiempos y por todos los sabios 
se han proclamado á una las excelencias de 
tan bello arte. ¿Y quién se mostrará insensible 
a l escuchar las notas armoniosas de l a So-
námbida, Guillermo Tell y el Fausto? N o cree­
mos que haya persona alguna que no se con­
mueva al oir tan incomparables composicio­
nes, y si l a hubiera sería bien digna de lás­
t ima . 

A. Delgado Castilla. 

L U C E S QUE P A S A N 

aciar 
Cicerón dice que entre los griegos ninguno 

pasaba por sabio si no sabía cantar. E p i m a -

que no hubo c iudad en la Grec ia donde se co­
metieran más delitos. 

Sócrates sabía música. Cicerón nos h a con­
servado el nombre de su maestro Damón. 

Cuenta Plutarco[que Platón la había aprendí, 
do de los dos músicos más hábiles de su 
tiempo. 

E n l a ciencia'de curar tiene m u c h a impor­
tancia. • 

|Cuántos[a!ienit8s han referido m i l conmo­
vedoras historias de infelices vueltos á la ra­
zón mediante el¿adecuado empleo de ese agen­
te terapéutico! L a música es fármaco contra 
l a tristeza, dijo el Eclesiástico: Vinum música 
\az vifican cor (cap. 20). Marc i l i o K i c i n o l a trae 
por remedio contra la cólera (Su coment, ad 
Conv. Plat . , cap. 9). Casamo, contra la calentu­
ra , m a l de peste, heridas y locura (Supr. ver . 
Pitagor). Pedro Mexía, contra la ceática y l a 
gota (libro 3.°, tíylo, cap. 12), y se cuenta que 
Thales de Mileto , músico eminente y uno de 
los siete sabiosj le Grecia , recurriendo una vez 
á unos de los cantos griegos curó á los espar­
ciatas de una^peste"horrible que los diezmaba. 

L a música nos hac.e correr á la muerte en 
medio del mayor entusiasmo, y a l oir sus pu­
ros y delicados sonidos, una inefable dicha 
parece que envuelve todo nuestro ser. 

E s el calmante de los apetitos más desen­
frenados-, destierra de nuestro espíritu los te­
nebrosos pensamientos. 

Agamenón, que conocía la grande i n f l u e n ­
c ia de l a música sobre l a mora l , dejó, a l par­
tir para el sitio de Troya, u n músico, m u y há­
b i l en el-canto, al lado de su esposa Clitennes-
tra, dándole el cargo de inspirarle la continen­
cia conyugal, durante su ausencia, por medio 
de graves y melancólicos cantos. Plutarco nos 
dice que los habitantes de Arjúñ tenían esta­
blecida una pena contra los que faltasen a l 
decoro debido á la música. L i curgo creyó que 
era-útilísima para mantener las buenas cos­
tumbres. 

Dice en sus Orígenes Catón que era uso en­
tre los antiguos cantar en los festines, acom­
pañándose con l a flauta. 

E n Cicerón, Quint i l iano y Boecio se lee que 
hasta los oradores tenían u n método part icu-
lar SéTlüíacTon, p o f C u y o uutnlio C A [tresaVUd ' ~ s r - — « .. •4» 

, - J J i J - £ t ' • a • J i y la eterna sonrisa de tmboca maldita'' con c laridad las diferentes inflexiones de la J 

voz; además, se guiaban constantemente por d e P á l i d o s B n i c i d a 8 e ! i n f i e r a 0 h a P°Mado. 
_v i ¡ „ „„_„ iOh. encanto irresistible de la Eferna Lujnrial 

S O N E T O 
Del inflamado gas la llama incierta 

alumbró sn hermosura y mi alegria; 
ancho espejo copió su gallardía 
por ostentosas pieles mal cubierta. 

Del lujoto foyer EÓ!O entreabierta 
la voluble mampara se veía... 
la quiso abrir, pero la mano mía 
llegó primero y empujó !a puerta.} 

Y junto á mí pasó cual dulce sombra... 
iBiillante luz, embalsamado ambiente, 
recogido tapiz, mullida alfombra... 

Guardad, guardad el trémulo sonido 
Da mis voces da amor!.,. ]Tan solamente 
os dejo abandonarlas en su oídol 

Car/os Fernández Shaw. 

A V E , pÉmifiñ 
Te vi muerta en la luna de en espejo er cantado 

Has sido en todos fiempes Elena y Margarita. 
E n tn rostro florecen las roeaa de Afrodita, 
y en tu seno las blancas magnolias del pecado. 

Por tí, ociares de sanere los hombrea han llorado. 
¡El fuego de tus ojos al nacrilegio excita, 

POETAS EXTRANJEROS 

E L R E L O J D E L C O N C E J O 

La eternidad es un re­
loj cuya péndola dice y 
repite sin cesar, estas 
dos palabras solamente 
en el silencio de las tam­
ban ¡Siemprel ¡Jamásl 
¡Siempre! ¡Jamásl 

J A Q D K S B E I D A I X G . 

Conserva aún su antigua arquitectura 
la casa concejil; su sombra obscura 
en ella melancólica proyectan 
los viejo' olmos, que ignorar afectan 
cnanto han visto; mas ¡ayl de varios modos 
desde adentro un reloj les dice á todos 

aoil su lento compás: 
iSiempre! ¡Jamás' ¡Siemprel |J»ruáel 

Desde el primer descanso en la escalera 
sus macos lento mueve; lastimera 
su voz desde la obscura caja escapa, 
y cual mor je que reza tras su capa, 
no cesa nunca de decir sin tino 
á todo el que Be cruza en su camino 

con su lento compás: 
¡Siemprel ¡Jamás! ¡Siemprel ¡Jamásl 

Oye el día su voz pausada y suave, 
y de la noche en el silencio grave, 
cual resuenan los pasos á distancia, 
dilatando sus ecos per la estancia, 
habla al techo, á los muros con voz yerta 
y repite solemne á cada puerta 

con su lento eompár. 
¡Siempre! ¡Jamásl ¡Sierr.prel ¡Jamásl 

E n días de bautizo y de contento; 
en días de dolor y de enterramiento; 
ante cuanto suceso desvanece, 
el tiempo sin mudanza permanece; 
y como si leyere el porvenir, 
de pavura palabras dejó oir 

aquel lento compás: 
¡Siemprt! ¡Jamás! ¡Siemprel ¡Jamásl 

Hubo nn tiempo en que aquella casa daba 
acogida cordial al que pasaba; 
grandes fuegos ardían en su hogar, 
y el viajero quedábase á cenar. 
Mas ¡ayl que, cual espectros, en la mesa 
le repite tel reloj, qne nunca cesa, 

con su lento compás: 
¡Siempre! ¡Jamás! ¡Siempre! ¡JamáBl 

Cmt4¿faiJa4e£a^il^ & i .¿fc.,, , . 
soñó la juventud en el cariño, 
y m á s tarde en las dichas del amor ; 
pero siempre el reloj aterrador, 



l a música llegaba á atr ibuir le efectos m a r a v i ­
llosos; con la música excitabaisJas pasiones ó 

tjrni.an, s u a v i z a b a n l a ^ ^ t u m b r e a y 
c l a n sociables á IOF ¡iueblossaTvfljesr'j 
Cicerón dice que entre los griegos n inguno 

pasaba por sabio s i no sabía cantar. E p i i n a -
nondas era diestrisimo en el arte de tocar v a ­
rios instrumentos. Temístocles, h . b i e n d o re­
husado en cierta ocasión pulsar u n a l i r a que 
se le presentó en u n festín, dio m u y m a l a opi­
nión de sí mismo, siendo mirado por esto 
como poco culto. 

Por no habe i la cult ivado los Cinetas, pue­
blo que habitaba l a parte más áspera y mon­
tuosa de l a A r c a d i a , se hic ieron tan feroces, 

pañanaose con l a üauta. . y e n t u a e n 0 , a , b l a n c a B magnolias del pecado. 
E n Cicerón, Quint i l iano y Boecio se lee que p o r ^ m u m d e g a n e r B l M h o m b r e 8 h a n l l o r a d o > 

bastólos oradorestenian u n método part icu- ^ f n e g < j d e t Q 8 o j n B a , racr„ • „ e x c l t 

lar tieTratación, por cuyo tmotlra'cAp'rc&ecyitil - - —- — -f¡ • - — -¡ 
, . , , , , . , . i . a , ' , y la eterna sonrisa de tuAboca maldita'' 

» Hitrtrpnt.eR í n n - x i ones de l a ' 
de pálidos suicidas el infierno ha poblado. 

¡Oh, encanto irresistible de la Eterna Lujuria! 
Tienes cuerpo de ángel y corazón de Fnria, 
y el áspid, en tu beso, su ponzoña destila... 

Y o evoco tus amores en medio de mi pena. 
¡Sansón agonizante se acuerda de Dal i la 
y Cristo en el Calvario recuerda á Magdalena! 

Francisco Villaespesa. 

l i l i VAC UUUU\,iv.., 

con c lar idad las diferentes inflexiones de l a 
voz; además, se guiaban constantemente por 
el sonido de l a flauta, el que le servía para no 
desentonarse. 

Que l a música es u n arte deleitable, lo d i ­
cen sus efectos. Aristóteles dijo que él l a po­
nía entre las cosas que causaban más deleite. 
Música á novis in ys ponitur quae summan affe-
runt voluptakn sive nuda sit sive codiungatur con-
centu ( L i b . 8 de R e p u b l . , cap. 4). Por esto dijo 
T r i v e r i que la música es buena para los estu-

H O M B R E S I L U S T R E S 

Exemo. Sr. D. Rafael Gasset. 

I D l O p i l D j D l 1 D K J J , I J U O U U U I » C B S » , 

con su lento compás: 
¡Siempre! ¡Jamás! [Siempre! ¡Jamásl 
^i>m4ul¿Ij&-iBÍa^-LjngóualVÍ al VÁÍL, •• » 1 " 
soñó la juventud en el cariño, 
y más tarde en las dichas del amor; 
pero siempre el reloj aterrador, 
como avaro que el tiempo calculase, 
ni una hora pasó que no cantase 

con su lento compás: 
¡Siempre! ¡Jamásl ¡Siempre! ¡Jamásl 

Bella y joven, de blanco ataviada, 
salió de allí la bella desposada, 
y los muertos debajo de aquel suelo 
se quedaron inertes como el hielo. 
Signió al rezo el silencio: en la escalera 
continuaba el reloj de esta manera, 

con su lento compás : 
¡Siempre! ¡Jamásl iSiempre! ¡Jamás! 

Desde entonces acá, con paso incierto, 
¡quién partió? ¿quién casó? ¿quién es ya muerto? 
Al que pregunté con cruel pesar, 
cuándo nos hemos de volver á hallar, 
con acentos que el eco centuplica 
el reloj que no para, así replica 

con su lento compás: 
¡Siemprel ¡Jamásl ¡Siempre! ¡Jamás! 

, Jamás acá; pero por siempre allí, 
goce ó pene, cuidado baladí, 
muerte y tiempo, por siempre desaparecen;] 
si aquí duran, allí se desvanecen. 
Y es que el alma presiente sempiterno 
ese acento i n f i n i t o de lo eterno 
que recuerda el reloj con su compás: 
¡Siemprel ¡JamáBl ¡Siempre! ¡Jamás! 

E N R I Q U E L O N O K E L U W . 

L A J U S T I C I A 
Como jnuría tras l a randa pieza, 

van tras de tí, Justicia soberana, 
les perres todos de la mente humana, 
traición, envidia, crimen y vileza. 

Desarrollando astucia y ¡ligereza 
vuela el tropel por si tu curso gana , 
mas tu imagen se muestra man lejana 
cuanto es mayor su furia y su destreza. 

Con quien quiere prenderte, fugitiva; 
insensible 8nte el pecho sangninario: 
con el que intenta persuadirte, e.°qiiva. 

No hay quien te oculte en fondo solitario: 
¡Ta ley de gav=dal tiende hacia arriba 
cual la espiraljque arroja el incensario. 

Salvador Rueda. 



Exitos teatrales.—EL BARQUILLERO 

C u a d r o P r i m e r o . 

I n i l l a que en la acera del café tuesta el de sus 
— O y e tú Pinta a ver s i te har-es »/». nlM. nn« n™mnil»(l»ti™ w motor, lo A 

minable hi lera de carruajes iba desfilando rá­
pidamente con sordo ruido. 

Manolo se despertó, y, l lamando á sus com­
pañeros, les gritó como si el sueño continuase: 

—¡Bartolomé] ¡Eli, PIMÍO . ' A r r i b a , que hay 
que madrugar mañana pa el extraordinario*. 
¡Vamonos, que el telón ya se ha corrió! 

V. Castro Les. 

C A N T A R E S 

Ta modestia es lo mismo 
que tu hermosora: 
una cara postiza 

sobre la tuya 

Me has prometido quererme, 
tu promesa tomé en seiio 
y hoy no soy [tu prometido, 
pero soy tu Prometeo. 

Cuando encuentres á un amigo 
que te estrecha y que te abraza, 
ten cuidado al despedirte 
no te hiera por la espalda. 

Elegp.nte como nunca 
te he encontrado ayer con otro, 
y aún dicen que desectonas, 
cuando te das tanto tono." 

¿Quién es el que no ha tenido 
lances de honor con el tuyo? 
E l primero que yo tuve 
me salió por circo duros. 

Y A E S T A R D E 

Desengáñese usted, don Aniceto: 
los hombres, como usted, que peinan canas, 
no deben ya pensar en matrimonio 
ni deben cortejar á las muchachas. 
Cuando pasó la edad de los placeres, 
esa edad en que todo importa nada; 
cuando se echan de meno", una á una, 
î odas las energías derrochadas, 

"el hom"r7re nifia galán y ci 
puede decirse que se dió'de baja. 
Me va UBté á contestar seguramente 

L U C H A J D E R A Z A S 
«No; no puedo, no quiero estar de parte de 

esos búfalos de dientes de plata», ha escrito 
Rubén Darío, refiriéndose á los yanquis y e n ­
carnando el a lma de la América lat ina . 

Ahondando en ese odio de pueblos, se escu­
cha resollar por la herida todos los antagonis­
mos de raza. 

No; no puede ser. Entre latinos y sajones 
existen hondas diferencias de temperamento 
y de ideales que los divorcian, y á cada ins­
tante hacen renacer el odio histórico, viejo y 
eterno. 

Nosotros somos los legisladores antiguos, los 
idealistas del arte, los pintores místicos, los 
trovadores medioevales, locos, soñadores, que 
hemos vivido para el espíritu y que hemos de­
jado impreso un ideal de belleza eterna en las 
gallardías arquitectónicas de San Pedro, poe­
m a de piedra, y en los lienzos de Frá Angéli. 
co, poesías con colores, y nos chocan, last iman 
nuestros nervios, rozan ásperamente nuestras 
delicadezas femeninas, nuestros gustos refina­
dos, la brutal pujanza de los bárbaros modernos, 
que llamó A y m a r d , herreros mecánicos, filóso­
fos, positivistas, hércules formidables que tur­
ban nuestros éxtasis de artistas con el fulgor 
de las fraguas encendidas y el golpear titánico 
de los yunques macerados. 

Y o me explico que los viajeros de ía Amé­
rica lat ina, acostumbrados á recorrer las i n ­
mensas pampas solitarias con el potro salvaje 
al escape, sin sentir la espuela, como si prensa­
ra su lomo, sudoroso y humeante , las piernas 
ágiles de]gancho vagabundo, y haya descansado 
sus fatigas en l a noche tropical á la puerta de 
l a ranchería tomando el mate ó dormido l a 
siesta en la hamaca I iajo los grandes coco­
teros que se agitan como abanicos verdes; yo 
comprendo que esos touristas americanos^ des­
cendientes nuestros, que hayan viajado por las 
naciones latinas, en cuyas ciudades luminosas 
el sol llega hasta el fondo del a lma y rebosan 
los edificios y los monumentos artísticos una 
gracia sui géneris que emborracha los ojos; yo 
me explico que sientan una extraña angustia, 
pesadumbres de agonía, en las brumosas c in-

trias, con sus roncos ruidos de tíWrros que c h i ­
rrían, con sus visajes de humo negro que en-



C u a d r o 3.°—Coro de b a r q u i l l e r o s . 

—Oye tú Pinta a ver si te haceí pa allá, que 
á todos ha de llegar l a lumbre . 

—Chitóu, que ha escornenzao l a función. 
—¿En qué lo has conoció, Baulero? 

—|Toma! Pues en que ha aumentao l a jarana. 
— Y a estará la t iple haciendo gorgoritos. 
—Cámaras, pa tiple la sobrina de la tía Can­

delaria. Se canta unas carceleras de las hijas 
del Zebadero, qup... ¡yo entiendo! 

— ¿Aonde sacas tú á relucir á esa" sebosa? 
E s t a conversación ad pedem lifterce escuché 

una noche del pasado invierno, conversación 
sostenida entre cuatro concurrentes a l teatro 
Real , que podían ser aficionados de m u y buena 
cepa, á juzgar por su nuevo y extraño sistema 
de audición. 

No eran de la clase de engomados, silfos de 
aljofaradas alas que pagan su abono por revo­
lotear de palco en palco, aspirando los del ica­
dos perfumas de las aristocráticas flores de es 
tufa ; n i se contaban entre los burgueses de los 
pisos medios; n i siquiera pertenecían a l género 
clásico de los veritables amateurs, del paraíso. 
L o s cuatro dilettanti apuntados eran especiado, 
res de puertas afuera, que tenían el privi legio 
de asistir á la representación, s in tomarse el 
trabajo de a lqu i lar dos auriculares en el «Con­
t inental Express». A caza de confort y econo­
mía, habíanse dir ig ido á la plaza de Isabel I I 
y mirando por las rejas de los sótanos del Real 
los encendidos hornos que a l imentaban las mo­
trices de l a electricidad, decidieron tomar por 
estufa los hornos, y acomodáronse sobre l a 
reja, por ser la única localidad ocupable para 
sus bolsillos. 

E r a n cuatro rapaces harapientos que, con­
c lu ida la venta del papel, est imaban, ta l vez más 
chic y soportable el pasarse media noche en l a 
plazuela, sobre el calor y junto á la grandeza, 
que retirarse á u n tugurio, donde les aguar­
daba una vecindad de alimañas, poco lecho y 
mucho frío. F a m i l i a nómada de desheredados 
en quienes el inst into de la raza despierta el 
ingenio indispensable para buscar en l a mali' 
zia del tráfico una l i m i t a d a solución a l poblema 

despiertan en el invierno alrededor de la hor­
n i l l a que en la acera del café tuesta el de sus 
conciudadanos, y matan la /noche junto á l a 
cenizaque dejó la hoguerradel obrero nocturno. 

L a espesa niebla de aquella noche era obs­
cura y palpable, y en atención al frío húmedo 
que entumecía, Baulero y compañía conside­
raron delicioso aquel paraje, templado por la 
atmósfera de l a cueva que les regalaba una 
t ib ia c o lumna de vapores, s i bien a l confun­
dirse con la temperatura exterior, se l i cuaban , 
convirtiéndose en menudas gotas. 

—Parece que aplauden—di jo Pinta—bus­
cando por sus innumerables bolsillos u n trozo 
de tela para secar l a mala pituita nasi. 

—Será l a alabarda—objetó el Manolo. 
— Y a quisieras tú ser de esa tierra. 
—;Miá que no! Cualquiera. . . 
—Pué que volviéndote finoli, hicieras l a 

suerte, hermoso. 
— Y alternaría con las personas... 
—¡Que no daría yo cualquier cosa, tuviéndola, 

es el decir, por pescar un rinconciyo aya dentrol 
—¡Compañeros, y qué puntas del habano se 

deben estar perdiendo! 
Pinta y Manolo se replegaron hacia el rincón 

y á los pocos instantes los cuatro amigos, inmó­
viles sobre la parrilla, habían atrapado el sueño 
más beatífico al arrullo del traqueteo sordo de 
las máquinas. 

* 
* * 

¿Por qué mares bogarít la imaginación de 
aquellas pobres cabezas? T a l vez fantaseando 
el mundo real que bullía al otro lado del muro 
verían el concierto mágico de luces, colores y 
armonías que formaban la bri l lante sala. Quizá 
contemplarían visiones de mujeres hermosas 
que apenas en sueños pudiera forjar su mente 
y creerían escuchar sonidos vagos y misterio­
sos unidos para formar un h imno , que en cres­
cendo sublime, loco, se abrí* paso por el espa­
cio, l lenando los ámbitos, dominador y excelso 
como l a inspiración del autor de Los Hu­
gonotes... 

L a real idad también había cesado. U n a ínter-

esa edad en que todo importa nada; 
cuando pe echan de m e r o ' , una á una, 
jodas las energías derrochadas. 
el homfe-e m&a galán ycá 
puede decirse que se dió'de baja. 
Me va usté á contestar seguramente 
que me meto en camisa de once vara?; 
que, A su e ifd, los consejoB de u n muchacho, 
maldito si le pueden hacer falta; 
pero yo, por lo mismo que soy joven, 
sé cosas que usted tiene olvidadas, 
y sé que si -e casa con Pepita 
le espera á usté una vida muy amarga. 
E l l a apenas si tiene quince años; 
su sangre hirviente, sin querer, estalla: 
y nsted, anciano, enfermo y achacoso, 
inválido, á la vez, de cuerpo y alma; 
¡ella lleva la v i d a entre sus pechos, 
y usted lleva la muerte en sus espaldas! 
¿Que los padres consienten? está claro; 
para ellos esa unión es una ganga. 
Usted es rico, morirá muy pronto, 
y toda su fortuna han de heredarla; 
¡ya ve usted si los padres tendrán prisa 
porquo se case nsted con la muchacha! 
Además, dice usted que, siendo joven, 
podrá ustsd á sus gustos amoldarla; 
pero, don Aniceto, ¿y á los de ella, 
se pnede usté amoldar? ¡En confianza!... 
No se haga usté ilusiones á sus años; 
proceda U6ted con sensatez y calma, 
y procure mirar la perspectiva 
del porvenir tan negro que le aguarda. 
E n esas noches del helado invierno... 
(no tema usted qua le recite un drama\ 
cuando solos loa dos, uBted se eccuentre 
con su joven 6fposa cara á cara, 
ella dulce, incitante, revelando 
todas las energías de su alma, 
dejando ver au mórbida escultura, 
á travéa de los pliegues de su bate, 
asomando au pie chiquirrltito 
que pugna por salirse de la falda... 
¡Y usted con esa toa impertinente, 
loa pies arrebujados en la manta, 
sin apartarse un punto del brasero, 
s i n un rayo de amor m la mirada!... 
¡Por Dios, don Aniceto; esto es horrible! 
Y cuando den las doce... Pero, basta; 
n o conviene insistir sobre este punto; 
s i me desoye usté y al fin se c a s a . . . 
¡que no se exhiba mucho su señora, 
ni reciba usté á nadie en confianza! 

F É L I X L I K E N D O U I . 

gracia sui géneris que emborracha los ojos; yo 
me explico que sientan una extraña angustia, 
pesadumbres de agonía, en las brumosas c iu 
' ' ' ' ^ l 1 ' "**\& ' I ' I Í Í " ^ 1 T" ' - • O r ~ T i r ^ r 

. trias, con sus roncos ruidos de Irrlrros que ch i 
rrían, con sus visajes de humo negro que en­
tolda el cielo; y aquellos hombres movidos por 
fiebre de dinero ú obreros atléticos, carnes cho­
rreando sudores junto á los hornos de innú­
meras máquinas, que parecen traducir en la 
realidad los trabajadores de Vulcano , á qu ie ­
nes diera gráficas y encendidas tintas el p ince l 
brioso de nuestro gran Velázquez. 

Y los artistas americanos, los pensadores 
creyente? en un ideal y .los poetas del color 
que han educado su espíritu con las estrofas 
de Musset y Lamart ine y han sentido resurgir 
en su a l m a las locuras idealistas soñadas por 
Cervantes y se h m estremecido en del ir io 
oyendo las partituras de R o s i n i y Donizzetti , 
no me extraña maldigan y renieguen del h u 
morismo sombrío de ISdgard Poe y sus lúgu­
bres caprichos de loco; que se axfisien con el 
pesado polvo californiano que tiñe las caras y 
ennegrece el a l m a de los ladrones y vagos do 
Bret H a r t e . 

No ; no puede ser. H a y antagonismos 1 de raza 
que chocan y que last iman, y latinos y sajones 
se odiarán eternamente. 

Nosotros no podemos acostumbrarnos a l 
wisley que nos aturde, que l leva al tedio y al 
6iricidio; seguimos bebiendo manzani l la , Chi­
pre ó champagne, que nos dan alegrías y que 
piden en seguida mujeres hermosas y u n a pan 
dereta con bullangueros cascabeles y cintas de 
coloree. 

Angel Guerra. 

E n la tumba de mi madre 
vio triste y hermosa flor 
mi adorada, que al momento 
para ataviarse arrancó... 

II 
¡Pobre flor, que deshojada 

apareciste después; 
de aquella ingrata reniega, 
vuelve á mi madre otra vez!.. 

Abelardo Mariné. 



ca sus cristianos pensamientos, osaron hasta 
despreciar l a lección que un joven honrado y 
pundonoroso amigo nuestro, les diera despo­
jándose de la autoridad do un cargo publico, 
antes do exponerse á manchar su frente, se­
cundando planes de miserables y ruines am­
biciones. 

¡Desdichados! ¿Qué cuenta daréis ante el 
severo t r ibunal de un pueblo indignado con 
vuestra hipocresía; de un pueblo que os ve dán­
doos golpes en el pecho en el interior de las 
iglesias, y en l a calle reíros del desamparo de 
20 famil ias s in hogar, sin tener donde guare­
cerse de ra inclemencia de las frías noches de 
invieimo? 

¿Qué cuenta vais á dar en^el no lejano d ia 
del ju ic io social? 

¡Temed, déspotas ambiciosos! ¡Egoístas de 
todos los tiempos, temed! 

Y vosotros los que apoyáis á la reacción y 
á las maldades ¡solapadas de la hipocresía; los 
que arrojáis de su domicil io á un Centro ins ­
tructivo Obrero, como el de Algec iras , en el 
que so i lustran 000 trabajadores, y se levanta 
una escuela de niños, ¡temed también por vues­
tro porvenir! que no en balde se hiere á l a po­
breza, y se la arrebata á una clase digna de 
respeto, los medios de su emancipación legal , 
para dar amparo-á órdenes religiosas, que d i ­
funden el odio de clases, siembran el obscuran­
tismo, y á las que el pueblo odia porquo son 
las causas de su perdición. 

D E C O L A B O R A C I O N 

JñsíJLi m fF~S!\ SKE5 

Dicen que un hombro escribía 
con s ingular ardimiento, 
simplificando las ciencias, 
haciendo soncillo arreglo 
de todo lo que él juzgaba 
útil, agradable ó bueno. 

Mas ¡oh dolor! enseguida 
halló dos m i l descontentos 
que le t i ldaron su estilo 
por demasiado modesto, 
diciendo que requerían 
Otras cosas de más peso. 

E l infel iz , disgustado 
se puso á escribir de nuevo, 
y por ver s i daba gusto 
fué con cuidado escogiendo 
los asuntos más sublimes, 
los términos más correctos. 

Y cuando el pobre creía 
á todos muy satisfechos, 
con crueldad inaudi ta 
más do cuatro le dijeron, 
que eran demasiado graves 
todos los temas aquellos, 
que la inmensa mayoría 
no podría n i entenderlos. 

Entonces el desgraciado 
eligió un término medio, 
y ' a l punto dijeron que era 
extravagante en extremo, 
que no iba a l sol , n i á la sombra, 
n i á lo malo n i á io bueno. . 

U N A C A R T A " 

Sr. D r . de E L P O R V E N I R . 
Dist inguido amigo mío: Habiéndose hecho 

eco su semanario y el otro local La Revista, 
del rumor de que se"preparaba una velada l ite-
raria-librepens"adora, que habría de celebrarse 
en uno de nuestros teatros, rumor r igurosa­
mente exacto, debo decirle que y a no se puede 
celebrar. 

A l suspenderse las garantías constituciona­
les cuando la comisión organizadora que presi­
do se hallaba ocupada en los trabajos corres­
pondientes de organización, fu i comisionado 
por aquélla para explorar la voluntad del señor 
Comandante general de este Campo, para saber 
s i se hallaba dispuesto á autorizar la velada, 
con el fin de, en caso negativo, no hacer venir 
á las personas do fuera de la localidad á quien-
nes se había invitado. 

Cumpl ida mi misión corea de dicha autori­
dad, me aconsejó, con una amabil idad que le 
agradezco, desistiéramos de nuestro proyecto, 
hasta tanto se restablezca l a normalidad cons­
t i tuc ional , para evitar así posibles disgustos 
que pudieran ocurrir á pesar de la voluntad de 
los organizadores. 

Y como quiera que quien manda, manda y... 
cartucho al cañón,... queda aplazada l a velada 
para cuando nuestro querido Gobierno quiora 
que volvamos á ser ciudadanos. 

Esporo ver insertas estas líenas en el perió­
dico que usted dirige, para que el 'pueblo, que 
y a esperaba esta velada, sep.a por qué no se 
celebra. 

Sr. Director: ¡salud, y República! 
Suyo aftmo.' s. s. y h . en c , 

R A F A E L J U R A D O . 

N O T I C I A S 
C a r l i s t a s qsac d e s a p a r e c e n . - — 

U n quer id ís imo a m i g o n u e s t r o nos 
e s c r i b e desde G r a n a d a lo s i g u i e n t e : 

«Not i c ias p o r a q u í no h a y más q u e 
u n a q u e r e v i s t a a l g u n a i m p o r t a n c i a , 
d a d a l a s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s ; y es 
q u e a l g u n a s c a r a c t e r i z a d a s p e r s o n a l i d a ­
des de e s t a c i u d a d , m u y c o n o c i d a s p o r 
sus i d e a s c a r l i s t a s , h a n d e s a p a r e c i d o , 
c o n t á n d o s e e n t r é e l l o s e l S r . C o n d e t l e 
A n t i l l o n , e l p r e s i d e n t e d e l p a r t i d o c a r ­
l i s t a y o t ros v a r i o s , c u y o s n o m b r e s n o 
r e c u e r d o e n estos m o m e n t o s . » 

¡Sin c o m e n t a r i o s ! 

P a r a m u e s t r a . . . . — 
Gracias a l celo d e l a d m i n i s t r a d o r de 

fincas S r . V a l d é s , e n estos ú l t imos días 
se h a n a r r o j a d o j u d i c i a l m e n t e de sus r e s - ; 

>Cansado de tantas pruebas 
echó á todos á paseo; 
y á darse gusto á sí mismo 
dedicóse por completo, 

.nooHvos , 'Ul iU' i l iai i iéY ' l í t ' i T " 1 ' " " ! 
f e l i c e s p e s c a d o r e s , a l g u n o s de los c u a l e s 
v e n í a n h a b i t a n d o deáde t i e m p o i n m e m o ­
r i a l l a s e x p r e s a d a s v i v i e n d a s . 

S e n t i m o s e l c o n t r a t i e m p o y h a c e m o s 
v o t o s p o r q u e c u a n t o a n t e s d e s a p a r e z c a n 
l os obs tácu los q u e i m p i d e n h o y l a r e a l i ­
z a c i ó n de t a n h e r m o s o a c t o de l i b e r t a d , 
e m a n c i p a c i ó n y p r o g r e s o . 

¿ P o d r í a e v i t a r s e ? — 
V a r i o s de l o s v e c i n o s de l a p l a z a de 

l a P a l m a , se nos q u e j a n de l o s e s c á n d a ­
l os q u e d i a r i a m e n t e se p r o m u e v e n e n 
l a f u e n t e de d i c h a p l a z a . 

¿No p a d f i a o r d e n a r S . S . l a p e r m a ­
n e n c i a en e l c i t a d o l u g a r , de u n e m ­
p l e a d o q n e e v i t a r a desórdenes ^ i n c o ­
r r e c c i o n e s i m p r o p i a s de u n p u e b l o c u l t o ? 

N o s o t r o s c r e e m o s q u e p o d r á S . S . y 
e s p e r a m o s p o r t a n t o , a t i e n d a , c o m o se 
m e r e c e n , l a s j u s t a s q u e j a s q u e l e t r a s l a ­
d a m o s . 

A ' o M e z a y l a o n r a d e z . — 
N u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o , e l i l u s t r a ­

do p r o c u r a d o r D . P e d r o M o n a c o do T o ­
r r e , h a hecho de jac i ón de l a S e c r e t a r í a 
d e l J u z g a d o m u n i c i p a l q u e d e s e m p e ñ a ­
b a i n t e r i n a m e n t e , p o r o p o n e r s e de u n 
m o d o r e s u e l t o á l a n z a r de sus h o g a r e s á 
los p e s c a d o r e s q u e y a c o n o c e n n u e s t r o s 
l e c t o r e s . 

C o n d u c t a t a n n o b l e y h o n r a d a m e r e ­
ce e l a p l a u s o g e n e r a l y l a e s t i m a c i ó n 
d e l p u e b l o de A l g e c i r a s , d i g n i f i c a d o u n a 
v e z más con los c r i s t i a n o s s e n t i m i e n t o s 
de uno de sus a m a d o s h i j o s . 

" S e í a o r A l c a i d e . — 
D e cuando en cuando un golpecifo á 

Fernando, no t e n g a m o s q u e d e c i r á 
S . S . q u e todo h a s ido n a d a , u n a p o c a 
de fiebre, u n s i m p l e a t a q u i l l o n e r v i o s o , 
un s i m u l a c r o de s a l u b r i d a d p ú b l i c a . 

Y nos e x p r e s a m o s do este m o d o , p o r ­
q u e en e l ca l l e j ón de E s c o p e t e r o s v d o n d e 
t a n t o h a c o m b a t i d o l a v i r u e l a y t o d a 
c l a s e de e n f e r m e d a d e s c o n t a g i o s a s , h a y 
u n p a t i o de v e c i n o s c o n e l n ú m . 12 de 
g o b i e r n o , q u e es u n v e r d a d e r o m a n a n ­
t i a l de p o r q u e r í a , c u y o s c a l d o s o s j u g o s 
c o r r e n á m a n e r a de un a r r o y u e l o , h a s t a 
l a c a l l e A l t a . 

¿Si no tendrá dueño n i a d m i n i s t r a ­
d o r e l d i c h o s o p a t i o de l a c a l l e de E s c o ­
pe teros? 

Entérese S . S . , y . . . . a l g r a n o . 

¿ A n t ó n t i c o ? — 
P r o c e d e n t e de C á d i z . l l e g ó á n u e s t r a 

c i u d a d J o s e p f W o l t t e r l s , t i t u l a d o o f i c i a l 
rio | A|i'l¡:¿l<~,'''p[ r\c-

a u n q u e á mí m e p a r e c e q u e m u y b i e n 
p u e d e s e r , l a a u s e n c i a de a p a r a t o s de 
s e g u r i d a d p a r a e l t r a b a j o . » 

N o s o t r o s i g n o r a m o s d i c h a s c a u s a s , 
y a n t e l a op in ión de d i c h o o b r e r o , so lo 
nos r e s t a l l a m a r l a a tenc ión de q u i e n 
c o r r e s p o n d a á fin de .que se r e m e d i e n , s i 
es p o s i b l e , l a repet i c i ón de d e s g r a c i a s 
s e m e j a n t e s . 

D e m o s t r a d o p o r l a c i e n c i a . — 
E n los n i f i o s , e l t r a b a j o de c r e c i m i e n ­

to de los huesos es m u y a c t i v o , de m o d o 
q u e h a y q u e a s i m i l a r e l fos fato de c a l 
a u n en e l es tado de s a l u d h a s t a los 12 ó 
16 a n o s . Empléese l a Theobrornina fosfata­
da Luque. 

A b a n d o n a d o . — 
E n l a m a ñ a n a de a y e r nos l l a m ó l a 

a tenc ión un p o b r e j o v e n q u e e n es tado 
s e m i - m o r i b u n d o , se h a l l a b a en u n o de 
los c a n a p é s de l a p l a z a de l a C o n s t i t u ­
c i ó n . 

I n t e r r o g a d o c o n v e n i e n t e m e n t e p o r 
n u e s t r o d i r e c t o r , e l c o n d u c t o r de d i c h o 
e n f e r m o , resultó q u e este d e s d i c h a d o , 
n a t u r a l y v e c i n o de J i m e n a , h a b í a s i d o 
a b a n d o n a d o p o r s u m a d r a s t r a á l a p u e r ­
t a de u n r a n c h o de L o s R o b l e s , desde 
c u y o p u n t o y p o r c a r i d a d , h a b í a l e c o n ­
d u c i d o á n u e s t r a p o b l a c i ó n . 

E l m i s m o c o n d u c t o r d i j o , q u e l e p a ­
r e c í a q u e d i c h o e n f e r m o h a b í a s ido d e ­
s e r t o r d e l e j é r c i t o . 

L o s a g e n t s s m u n i c i p a l e s d i e r o n p a r ­
te de todo lo o c u r r i d o á s u j e fe , q u i e n l o 
c o m u n i c ó a l S r . A l c a l d e , o r d e n a n d o é s ­
te s u t ras lac i ón a l H o s p i t a l de C a r i d a d . 

,Según e l Heraldo de Cádiz, d i c h o o f i ­
c i a l q u i e r e g e s t i o n a r e l p a s a j e p a r a u n 
p u n t o de H o l a n d a , c o n ob jeto de u n i r s e 
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y U,Í punto uijeron que era 
extravagante en extremo, 
que no iba a l sol , n i á la sombra, 
n i á lo malo n i á i o bueno. , __. 
\ Cansado de tantas pruebas 
echó á todos á paseo; 
y á darse gusto á sí mismo 
uedicose por completo, 
y todos, todos gritaban 
formando terrible estruendo; 
mas él, curado de espantos 
avanzaba muy sereno. 

Murió el escritor a l fin, 
y en cuanto muerto lo vieron 
á casi todas las gentes 
se oía decir á un tiempo: 
¡qué lástima de señor! 
era un sabio, era un talento 
á quien todos adoraban 
por su natural despejo. 

E n el mundo en que vivimos 
casi siempre pasa eso: 
los insultos á los vivos 
y los lauros á los muertos. 

P o r eso en el bien obrar 
se debe ser impertérrito, 
y seguir siempre por él 
aunque hagan lo blanco, negro, 
aunque digan lo que digan, 
aunque se hunda el mundo entero; 
pues el alma gozará 
s i se l ia l la inerte el cuerpo. 

Matilde NAVARRO ALONSO. 
Puente-Geni l , Noviembre 1900. 

fincas S r . V a l d é s , en :es tos ú l t imos días 
i se h a n a r r o j a d o j u d i c i a l m e n t e de sus res- ¡ 
.per.tiv-os, dflHijpjlJnaií^O f U n 1 ' " " " A " ; " ' 

i, « . M t e s a n e o : ' — 
P r o c e d e n t e de Cádiz l l egó á n u e s t r a 

c i u d a d J o s e p f W o l t t e r l s , t i t u l a d o o f i c i a l 
jte. 

f e l i c e s p e s c a d o r e s , a l g u n o s de los c u a l e s 
' A j e n i a n h a b i t a n d o desale t i e m p o i n m e m o ­

r i a l l a s e x p r e s a d a s v i v i e n d a s . 
E l d e s a m p a r o en q u e h a n q u e d a d o 

d i c h o s d e s g r a c i a d o s , p r e g o n a n d o b i e n 
a l t o l a s e x c e l e n c i a s d e l a l u d i d o a d m i n i s ­
t r a d o r . 

¡Va l ientes c a t ó l i c o s , a p o s t ó l i c o s , r o ­
manos ! " 

A p l a z a d » . — * 
C o m o v e r á n n u e s t r o s l e c t o r e s p o r l a 

c a r t a q u e a p a r e c e i n s e r t a e n o t r o l u g a r 
de este n ú m e r o y q u e nos r e m i t e p a r a 
s u p u b l i c a c i ó n , n u e s t r o c o m p a ñ e r o de 
r e d a c c i ó n y h e r m a n o e n c r e e n c i a s s e ñ o r 
J u r a d o , p r e s i d e n t e de l a c omis i ón o r g a ­
n i z a d o r a de l a v e l a d a l i t e r a r i a - l i b r e -
p e n s a c l o r a q u e s o p r o y e c t a b a c e l e b r a r en 
b r e v e , c on l a c o o p e r a c i ó n de n u e s t r a es­
t i m a d a a m i g a l a g r a n d i l o c u e n t e o r a d o r a 
D . a Be lén S á r r a g a de F o r r e r o , d i c h o a c ­
to h a q u e d a d o a p l a z a d o p a r a c u a n d o 
n u e s t r o g o b i e r n o se d i g n e r e s t a b l e c e r l a s 
s u s p e n d i d a s g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s . 

.Según e l Herúddo de Cádiz, d i c h o o f i ­
c i a l q u i e r e g e s t i o n a r e l p a s a j e p a r a u n 
p u n t o de H o l a n d a , c o n ob jeto de u n i r s e 
á K r ü g e r . 

M r . W o t t e r l s es a f a b l e y s i m p á t i c o y 
r e l a t a c o n l u j o de d e t a l l e s s u e v a s i ó n de 
l a i s l a de S a n t a E l e n a , d o n d e se h a l l a b a 
e n c a l i d a d de p r i s i o n e r o de g u e r r a , e n 
unión de o t r o s c o m p a ñ e r o s de a r m a s . 

S J O i g n o r a m o s ' . — 
L a m e n t á n d o s e un o b r e r o de l a s des ­

g r a c i a s q u e c o n s t a n t e m e n t e se r e g i s t r a n 
en l a s c o n s t r u c c i o n e s de fincas, d o n d e 
no se e x i g e á sus dueños e l c u m p l i m i e n ­
to de sus d e b e r e s , nos dec ía a y e r e n to ­
nos de a m a r g o p e s a r : 

«Miren ustedes , en l a s e m a n a a n t e ­
r i o r , u n j o v e n de 14 años q u e t r a b a j a b a 

.en l a o b r a de D . N a r c i s o G a r c í a , c a l l e 
G e n e r a l Castaños y R e a l , se c a y ó desde 
e l e n t r e s u e l o , p r o d u c i é n d o s e u n a h e r i d a 
de b a s t a n t e c o n s i d e r a c i ó n en l a c a b e z a , 
y h a s t a e l p r e s e n t e no s a b e m o s q u é c a u ­
sas d e t e r m i n a r a n t a n t r i s t e d e s g r a c i a , 

A D U L T O S 

7 " 

Hembras 
V a r o n e s . 

jpjíembras 

T O T A L D E F U N C I O N E S . 

2 
4 

M A T A D E R O P U B L I C O 
G A N A D O S A C R I F I C A D O 

Vacuno . . . 1 5 K i l o s . . . 2 . 3 2 2 
Cabrio . . . 6 3 K i l o s . . . 8 1 3 
Carl istas (I) . 3 0 K i l o s . . . 2 . 2 9 2 

T O T A L E S . '. 1 0 8 6 . 4 2 7 

P R E C I O D E L K I L O D E C A R N E E N E L M E R C A D O 

De vaca 2 pesetas. 
De cabra . , . . 1 '20 » 
De cerdo . . . . 2 ' 25 » 

(1) Léase cerdos. 

S E V E N D E 
U N A E S T A N T E R I A 4 

E N B U E N E S * A B O 
E n esta imprenta darán razón. 

Algec i ras .—Tip . de E l Porvenir . 

1ASA D E H U E S P E D E S ' D E A L M E I D A 
G A L L E C O R D O N E R O S . — D . 1 1 H . 1 6 . — G i -
B R A L T A R . — E n este acreditado estableci­
miento se admiten pupilos desde cinco 

pesetas en adelante. 
Se sirven almuerzos y comidas, á precios 

económicos. 

^«V -^X ~<^y "t& >̂o ¡3? "2£;IB • I i• :© - G 3 - ; H " l / G - ? p 8E1 
^ ' • H J ' " ' ^ J K * ~<¿y» *>®r K1> J J * N 2 ? - rjy <x*¿>m 

P R O F E S O R D E M U S I C A 

R E P A R A D O R Y A F I N A D O R R E P S A K O S 

P L A Z A D E L A C O N S T I T U C I Ó N , 7 

— A L G E C I R A S — 

P I L D O R A S D E R I A Z A 
JOB P E R E Z NEGRO 

Recomendadas por médicos y enfermos como l a mejor preparación 
que.se conoce para curar las fiebres intermitentes, ya sean T E R C I A ­
N A S , C U A R T A N A S ó C O T I D I A N A S . ¡ ; 3 » aAofl de «xitoü 

Cajas co 80 y 40 pildoras, 5 y 3 ptas. De venta en todas las mejo­
res farmacias de esta provincia, remitiéndolas también directamente 
su autor previo pago de su importe, s i n aumento de precio, desde 
cualquier punto que se pidan.—Farmacia de Pérez Negro, liúda, 14, 
MADRID.—En Algeciras, farmacias de los Srs. Almagro x Utor. 

THSOBRO&XXM'k F O S F A T A B A L U 0 U E 

D e s g r a c i a d a m e n t e son p o c a s l a s m u j e r e s q u e t i e n e n c o n d i c i o n e s 
de n o d r i z a s , p o r l o q u e c a s i s i e m p r e l a c a n t i d a d de fos fato de c a l q u e 
se e n c u e n t r a e n l a l e c h e , r e s u l t a e s c a s a . 

I A 

"Ttieobroink fosfatada tuque" 
l o a u m e n t a n o t a b l e m e n t e , t o m á n d o l a dos ó t res v e c e s a l d i a , a p r o ­
v e c h a n d o a l n iño este b e n e f i c i o . 

R e v e n t a e n F a r m a c i a s , D r o g u e r í a s y U l t r a m a r i n o s 

T H E O B f t O M X N A F O S F A T A D A 3GU0UE 
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